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IFER TRAZ FÁBRICA 
PARA DIADEMA

Rossana Lana

Estamparia traz fábrica de São Paulo para 
ganhar competitividade. Categoria terá mais

360 postos de trabalho.

Sérgio Nobre e o 
presidente da Ifer, 
Ceferino Fernandez 
Garcia
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Um dos motivos 
da mudança é 
a organização 

da categoria em 
cooperativas de 

reciclagem.

S. Bernardo 
também
terá CTR
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Centro de Trabalho e 
Renda da cidade será 
inaugurado amanhã.

Descanso em dias 
pontes, reajuste no 

vale compra e melhor 
estrutura em viagens 
de trabalho estavam

na pauta.

tribuna esportiva
Elias (foto) está de saída do 
Corinthians. O meia vai pa-
ra o Atlético de Madrid, da 
Espanha. Também deixa o Ti-
mão o diretor de futebol Má-
rio Gobbi, que pediu demis-
são do cargo.

Destaque do São Paulo no 
Brasileirão, o meia Lucas, 
de 18 anos, vai ganhar novo 
contrato e uma bela valoriza-
ção salarial. Irá dos R$ 15 mil 
mensais de hoje para R$ 100 
mil, seis vezes mais.

O Palmeiras quer contratar o 
atacante Jóbson (foto), do Bo-
tafogo. Everthon e Lincoln 
seriam oferecidos como moeda 
de troca aos cariocas.

Leonardo Moura, lateral do Flamen-
go, interessa ao Santos.

A Record quer tirar a exclusi-
vidade da Globo na transmis-
são do Brasileirão em 2011. 
Um dos pontos de sua proposta 
é passar os jogos noturnos antes 
das 21h. Hoje as partidas vão ao 

ar às 22h, espantando o público dos estádios, já que 
as partidas terminam muito tarde.

Ricardo Teixeira se livrou de uma ação 
na Justiça movida por conta da CPI do fu-
tebol, encerrada em 2001. O dirigente era 
acusado pelo Ministério Público Federal de 
lavagem de dinheiro e evasão de divisas.
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Reparação para filhos separados dos pais
PORTADORES DE HANSENÍASE

Depois de conquis-
tar a reparação aos ex-
-pacientes de hanseníase 
– doença também conhe-
cida como lepra – que 
eram obrigados a viver 
isolados da sociedade em 
colônias, o Morhan – Mo-
vimento de Reintegração 
das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase – luta agora 
para conseguir a repara-
ção para os filhos desses 
ex-pacientes, que foram 
separados dos pais e até 
hoje carregam traumas.

Artur Custódio, coor-
denador do Morhan, lem-
bra que uma das grandes 
vitórias do movimento foi 
a medida provisória baixa-
da pelo presidente Lula em 

2007 que concedeu pensão 
mensal e vitalícia de R$ 
750,00 aos portadores de 
hanseníase.

Grupo de trabalho
 “O isolamento for-

çado durou de 1949 até 
1986 no Brasil, apesar das 
entidades internacionais 
recomendarem o final das 
colônias desde a década de 
60”, afirmou Artur.  

“O Brasil foi o segun-
do país que indenizou os 
ex-hansenianos, logo após 
o Japão. Isso só aconteceu 
pela sensibilidade do presi-
dente Lula”, comentou.

Após essa decisão, o 
governo federal aceitou 
proposta do Morhan e 
instituiu um grupo de tra-
balho para decidir sobre a 
reparação aos filhos dos 
ex-portadores de han-
seníase, separados pais 
e obrigados a viver em 
colônias. 

Foto de 1945 mostra asilo em Carapicuíba com “cinco ninhadas 
de filhos de leprosos”, como eram chamados na época

Artur Custódio,
coordenador do Morhan

Reprodução

Caminhada e lançamento de revista em Diadema
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Uma caminhada e o 
lançamento de revista mar-
cam hoje, em Diadema, o 
encerramento da Semana de 
Combate à Discriminação 
da Pessoa com Deficiência.

A caminhada sai às 9h 
da Praça da Moça e vai até a 
Praça Lauro Michels, com a 
presença do Grupo Bate La-
ta, do Centro Solano Trin-
dade, de alunos da Apae da 
cidade, do Lar Escola Jesuê 
Frantz, da Escola Olga Be-
nário e do Centro de Aten-
ção à Inclusão Social. 

Às 19h, haverá o lan-
çamento da revista Mais 
Deficiente, na Biblioteca 
Interativa de Inclusão, na 
Rua Bernardo Lobo, 263, 
Vila Nogueira. A edição é de 
Samara Andresa Del Monte, 
que tem paralisia cerebral.

Inclusão cultural
O evento marca a inau-

guração do Ponto de Cultu-
ra Inclusiva, que tem como 
objetivo a inclusão cultural 
das pessoas com deficiência 
com perspectivas de pro-
fissionalização nas diversas 
linguagens culturais. 

Serão oferecidos cur-
sos e oficinas como conta-
ção de histórias, literatura, 
formação em braile, traba-
lho com música e dança. 

O Ponto já iniciou a 
construção de um jardim 
sensorial com ervas medi-
cinais e aromáticas.

Centro visa a inclusão das pessoas com deficiência

Elza Fiúza/ABr

Por falta de comunica-
ção e de informação, cerca 
de 40 mil novos casos são 
registrados anualmente no 
Brasil e formam um con-
tingente com mais de um 
milhão de pessoas com han-
seníase, o maior percentual 
do mundo. 

Artur destacou que o 
isolamento não tem sen-
tido há décadas, já que a 

Cura vem de tratamento rápido
doença é tratável e tem 
cura, eliminando a pos-
sibilidade de contamina-
ção quando os sintomas 
são combatidos logo no 
início. 

Focos
 “O tratamento logo 

nos primeiros sintomas 
quebra a cadeia e não deixa 
sequelas. Mas, ainda são 

poucos os profissionais 
preparados para perceber 
a doença, que acaba sendo 
transmitida para outras pes-
soas”, alerta Artur.

Os principais focos de 
hanseníase estão no Norte, 
Nordeste e Centro Oeste, 
principalmente nos Esta-
dos de Mato Grosso, Piauí, 
Acre, Maranhão e Tocan-
tins.

Rossana Lana



Eleição de CIPA

O varal de garrafas pet

São Bernardo
inaugura CTR amanhã 

SCHULER

EMPREGO

notas e recados
Muito bem
O futuro presidente 
do Banco Central, 
Alexandre Tombini, 
disse que irá manter o 
poder de compra dos 
trabalhadores. 

Capitão Nascimento
Com 10.736.995 
espectadores, Tropa 
de Elite bateu ontem 
o recorde de filme 
brasileiro mais visto na 
história.

Vadinho
O recorde anterior 
pertencia a Dona Flor 
e seus Dois Maridos, de 
1976, com 10.735.525 
espectadores. 

Sem censura
O governo federal concluirá, 
até 20 de dezembro, 
o projeto que propõe a 
regulação da mídia. 

Churrasco magro
O preço da carne foi a 
principal causa para a 
inflação chegar a 5,25% 

de janeiro a novembro 
deste ano. 

Use a de 2ª
De acordo com o IBGE,
o quilo da alcatra
passou de R$ 15,41 para 
R$ 19,88 no período.

Motivo
Queda do rebanho e 
aumentos no preços das 
rações puxaram a alta 
da carne.

É falso
Revoltada com escolha 
do dissidente político Liu 
Xiaobo para o Nobel da 
Paz, a China criou seu 
próprio prêmio Nobel. 

Até quando?
Mais 26 carvoeiros 
morreram ontem em 
nova explosão em mina 
de carvão na China.

Crime
Segundo agência oficial 
chinesa, em 2008 foram 
registrados 3.215 acidentes 
em minas no país.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Catadores de recicláveis
conquistam dignidade 

ECONOMIA SOLIDÁRIA

Até há pouco tempo, 
os catadores de lixo eram 
tratados como figuras mar-
ginalizadas na sociedade. 
Hoje, isso mudou. 

Depois de muita lu-
ta, a categoria conquistou 
reconhecimento social e 
agora exige ser chamada 
como empreendedores da 
reciclagem.

Um dos motivos para 
esse progresso é a organi-
zação em cooperativas de 
reciclagem. 

No ABC já existem 

cinco, todas filiadas à Cen-
tral de Cooperativas e Em-
preendimentos Solidários 
(Unisol) e trocando expe-
riências de organização e 
geração de renda.

Lula
“Essa boa experiência 

de organização coletiva que 
é a Rede ABC eliminou, 
por exemplo, a figura dos 
atravessadores, permitindo 
aos catadores venderem 
material reciclado direta-
mente ao consumidor”, 

Rossana Lana

contou Fábio Luís Cardo-
so, assessor da Unisol na 
área de cooperativas de 
reciclagem.

Parte do crescimento 
da categoria se deve ao 
presidente Lula, que pro-
mulgou a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos, 
que estava engavetada há 
20 anos.

 Essa lei incluiu os cata-
dores no sistema de gestão 
de lixo das cidades e garan-
tiu melhores condições de 
trabalho para eles.

A cooperada Arlete quer levar a ideia do varal de garrafas pet para seu Estado

No próximo dia 14 
acontece a eleição para os 
novos cipeiros na Schuler. 
O Sindicato apóia quatro 
candidatos comprometi-
dos com a saúde e a se-
gurança. São eles: Osni 

A Prefeitura de São 
Bernardo inaugura nesta 
sexta-feira, às 14h30, o pri-
meiro Centro de Trabalho 
e Renda (CTR) da cidade, 
órgão que tem como obje-
tivo fazer a intermediação 
de mão de obra por meio 
do cadastramento de tra-
balhadores desemprega-

Pascoal Bigliazzi, do Ser-
viço Social; Sildo Correia 
da Costa, da Caldeiraria; 
Paulino Mota, o Tiririca, 
da Ponte Rolante; e Val-
dir Santana dos Santos, o 
Zoinho, do Almoxarifado.

dos e oferta de vagas. 
Também serão ofere-

cidos serviços com habili-
tação de seguro desempre-
go, curso de qualificação e 
oferta de vagas para está-
gio, entre outros.

O CTR atenderá na 
Rua Marechal Deodoro, 
2316, no Centro.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Com esse reconhecimento e a organiza-
ção que alcançaram, os catadores passaram 
a desenvolver iniciativas que agregam mais 
valor ao lixo coletado e reciclado. Uma delas 
foi inaugurada no fim de outubro em Dia-
dema, a Fábrica de Varal de Garrafas Pet. 

Para fazer um pacote de corda de va-
ral, de 10 metros, são usadas duas garrafas 
PET de dois litros. As garrafas são corta-
das, transformadas em fios, trançadas para 
formar a corda do varal; depois, essa corda 
é enrolada e embalada. 

O produto final é vendido diretamente 

às lojas de armarinho, mercadinhos e aos 
moradores vizinhos da fábrica. O trabalho 
começou agora, mas os pedidos são tantos 
que a cooperativa já monta outras máquinas 
para aumentar a produção.

Todo o material reciclado é comprado 
de outras cooperativas da cidade, que atuam 
em conjunto. Empresas como a Petrobras 
financiaram a compra de máquinas para a 
reciclagem dos materiais.

“Quero levar uma ideia dessas lá pra 
minha cidade no Ceará”, diz a cooperada 
Arlete Pinheiro.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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Fábrica é transferida para Diadema

Trabalhadores conquistam pauta

MUDANÇA NA IFER 

ROLLS-ROYCE

Na contramão das em-
presas que deixaram o ABC 
alegando custos altos, a es-
tamparia Ifer está transfe-
rindo para Diadema a fábri-
ca hoje instalada em Santo 
Amaro, na Capital.

Com a mudança da 
seção já vieram cerca de 
100 trabalhadores. Ainda 
no primeiro semestre do 
próximo ano serão transfe-
ridos o setor administrativo 
e a galvanoplastia, com 230 
companheiros. Eles vão se 
somar aos 450 metalúrgicos 
que hoje trabalham na fábri-
ca de Diadema.

Atrativos
Na terça-feira, direto-

res do Sindicato visitaram 
a fábrica para uma reunião 
com a dirigente da empresa 
e uma conversa com os tra-
balhadores.

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, classifi-
cou essa mudança da unida-
de como muito importante. 
“É um movimento no senti-
do inverso, da instalação de 
empresas de fora. É a região 

recebendo investimentos e 
é a categoria crescendo”, 
comentou.

Para ele, essa transfe-
rência mostra a viabilidade 
do ABC, que tem muitos 
atrativos para oferecer.

Reduzir custos para 
manter concorrência

“Estamos mudando 

para reduzir custos, que 
é uma luta constante das 
empresas 100% nacionais.
Vamos unificar as unidades 
para ganhar eficiência e au-
mentar a competitividade, 
principalmente em relação 
às empresas dos países asi-
áticos”, disse Ana Maria 
Ioni Fernandez, diretora 
administrativa e financeira 

Sérgio Nobre, do Sindicato, e Ana Maria, executiva da Ifer

Fotos: Rossana Lana

da Ifer.
Segundo ela, um de 

seus ganhos será em relação 
à localização. 

“Nossa unidade está 
em Santo Amaro. Assim, 
vamos sair das proximida-
des da Marginal Pinheiros, 
local com operação logística 
complicada, para uma área 
ao lado da Imigrantes e do 

Rodoanel”, comentou. Ana 
Maria afirmou ainda que a 
manutenção do prédio na 
capital é mais cara.

Concorrência desleal
A executiva destacou 

também que a política de 
redução de custos visa au-
mentar a competitividade 
da empresa. 

“Temos dificuldades 
de enfrentar os produtos 
importados, pois no Brasil 
a matéria prima é cara, além 
da enorme carga tributária 
que existe sobre a mão-de-
-obra”, disse Ana Maria.

Ela lembrou que nos 
países asiáticos a mão-
-de-obra é praticamente 
escrava, provocando uma 
concorrência desleal, e 
disse esperar do governo 
ações para aliviar os tri-
butos e controlar as im-
portações. 

“Se nós pagamos, por 
exemplo, 10 reais pela ma-
téria prima, é esse o preço 
das peças vindas já prontas 
da China”, concluiu a exe-
cutiva.

Com uma mobiliza-
ção que incluiu dois dias 
de operação padrão e 
a recusa de fazer horas 
extras, os companheiros 
na Rolls-Royce, de São 
Bernardo, conquistaram a 
pauta que prevê descanso 
em dias pontes, reajuste 
no vale compra e melhor 
estrutura em viagens de 
trabalho.

A assembleia foi on-
tem à tarde e, segundo João 
André, do Comitê Sindical, 
a luta mostrou para a em-
presa que o pessoal está 
unido. “Ao contrário do 
que a Rolls-Royce imagina, 
os trabalhadores não são 
custo e, sim, portadores de 
direitos”, comentou.

Acordo
O acordo aprovado 

ontem compreende folgas 
em seis dias pontes em 
feriados no ano que vem. 
Esses dias serão compensa-
dos em três sábados e com 

o acréscimo de uma hora 
na jornada diária por cinco 
semanas. 

Os dias da compensa-
ção serão acertados depois.

O valor do vale com-
pra será equiparado gra-
dativamente até janeiro 
de 2012 ao recebido pelos 
trabalhadores na unidade 
do Rio de Janeiro.

Metade do valor do 
vale compra será corrigi-
do em fevereiro próximo 
e a outra metade um ano 
depois.

O desconto será me-
nor, passando dos atuais 
30% para 10%. 

O vale deixará de ser 
corrigido apenas pela in-
flação e terá reajuste equi-
valente ao conquistado na 
campanha salarial.

Já nas viagens de tra-
balho, o pessoal contará 
com forma mais eficiente 
de comunicação e terá um 
reajuste no valor das refei-
ções.

Companheiros aprovam pauta depois de dois dias de mobilização 
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